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PORTO 4 DE FEVEREIRO. 


COMMISSÃO CENTRAL. 


sraLLoU-se nesta cidade a Com- 
missão central que deve entender-se 
com: as já creadas nos Districtos do 
Norte, à fim de dirigir-se a remossa 
dos productos nacionaes deste lado 
do paiz á Exposição de França. 

A Commissão composta de; zelosos 
e intelligentes cidadãos já expediu a 
sua circular aos Expositores para po- 
der formular a relação dos productos. 

Os trabalhos das commissões que 
se acham começados em todos os dis- 
trictos devem já estar adiantados , se 
é que andou como devera, em todos 
os que estão nas circumstancias de 
enviar productos industriaes ou agri- 
los, a convicção do patriotismo e con- 
veniencia em concorrer áquelle grande 
actos + Jul iu 
A nova comissão nomeada: não 
o foi mais que para, centralisar Os 
trabalhos das outras, e dar-lhes a con- 
yeniente direcção, Mal hiria se só ago- 
za se começassem à rtar Os €s- 
timulos que db trabalhos já feitos de- 
vem ter conseguido. 

Fôra melhor que semelhante con 
missão fosse.de ha mais tempo nomea- 
da, porque se aproveitaria 9 zelo pes- 
soal de seus respeitaveis membros para 
activar objecto de tão alta importan- 
cia nacional. Todas os exforços pes- 
soaes que se empreguem definem O 
amor ao paiz, '&/0 empenho -patriotico 
de o vêr figurar onde é de elevado 
interesse nacional que figure. 

Mas o tardio desta nomeação pare- 
ce-nos que não influirá na vontade 
de nossos: expositores -de ha muito 
chamados a concorrer a avaliação do 
tróbalho. Quanto mais estimulos .me- 
“mas se os até agora empregados 
não. produzirem O resultado que se 
deseja, «então não «devemos agastar- 
nos se nos tiverem na conta «de iner- 
tes, ou de pouco apreciadores do gran- 
de desenvolvimento que as Exposições 
dão ao trabalho. 

O paiz 'sabe de ha muito que em 
“aio ha-de abrir-se a!Exposição Fran- 
“ceza, e que a ella são chamados 08 
productos que as industrias de todas 
as nações possam apresentar. Os quei- 
xumes mais ou menos justificados con- 
“tra os que! dirigem «o leme ida mação 
não podem servir “de: pretexto á -recu- 
sa. Neste caso não são os governos 
que soffrem a derrota, € à nação e 
Os seus productores que carregam com 

o siygma “de todos 08 que presam 
“as obras da/arte, e que por ellasava- 
liam o desenvolvimento - de cada na- 
cão, o de que é ou póde vir a ser 
Capa, 4 im Eb 

“Confiamos no-brio nacional, :e em 
todos oscavalheiros encarregados da 
nobre missão, de animal-o é “dirigil-o. 

Objecto tado da nação ,e.ó da nação, 


preconceitos que possam mal cabida- 
mente influir nas considerações de que 
só o individualismo se ressente. 


CULTURA DO ALGODÃO NA ARGELIA. 


O. successo desta interessante cultura, 
que seguraria um magnifico porvir á nossa 
colonia d'Africa, e que a muitos respeitos 
interessa tanto os nossos portos de mar 
como a nossa industria manufactureira , 
ainda é uma questão problematica, que 
só os factos podem resolver depois duma 
experiencia dê muitos annos; não é po 
inutil referirmo-nos aos esclarecimentos que 
nos fornecem os resultados já obtidos, e 
particularmento aos que se podem tirar da 
novidadejque acabou, e da que vai prin- 
cipiar, 

Encontramos sobre este assumpto n'uma 
correspondencia do «Constitutionel» inte- 
ressantes detalhes que reproduzimos : 

Este anno foi excepcional pelas suas 
condições atmosphericas. A primavera foi 
chuvosa é fria, este tempo anormal pro- 
longou-se até ao coração do estio. Por 
uma singularidade que a sojencia ha-de 
notar, este estado de cousas for commum 
nos dous bemisphevios, á zona tropical 
é & temperada. Alem disso nos paizes 
quentes houveram geadas no princi 
outono; a Argelia sofire esta lei geral. Des- 
de 1830, os francezes que habitam no solo 
argelino, nunca viram um anno tão desfa- 
voravel. 

A extrema humidade da. primavera fez 
em muitas partes apodrecer a semente do 
algodão, antes de nascer; resultou disso 
que muitos colonos desanmarama comple- 
tamente; de mais a mais os frios prema- 
turos da estação antecedente atacaram mui- 
tas plantações em plena prosperidade Ou- 
tra desdita mão menos amarga : debaixo da 
impressão d'alguns desastres deste genero, 
a opinião se assustou extremamente. Es- 
palhou-se o boato do que a colheita tinha 
falhado completamente, mins O suecesso 
desmentiu estas previsões sinistra. Viu- 
se ohegar fis exposições agricolas provin- 
ciaes, e ao concurso d'Argel, porções con= 
sideraveis de algodão colhido ; «conheceu- 
se que o mau tempo só tinha prejudicado 
em: proporções diminutas. 

E'-nos impos vel por agora resumir 
por meio de cifras exactas os resultados da 
colheita «de 1854, mas podemos apresen= 
tar avaluações aproximadas , que não es 
tão longe da yerdade. À colheita de 1 
teria subido quasi ao triplo da de 18; 
so não fossem as chuvas excepeionaes da 
primavera , e teria excedido o dobro, se 
os gelos do outono não tivessem exercido 
a sua funesta influencia, mas mesmo não 
obstante estas duas calamidades, ainda ha- 
do ser superior em numero € em quali- 
dade; podemos acrescentar com efeito , 
que em toda a parte em que pode vencer 
agnelles obstaçulos, o algodao foi magaifi- 
co e recompensou á vontade os esforços 
do colono. 

Os tres departamentos da Argelia não 
devem cullocar-se na mesma linha para a 
cultura do algodao : a provincia d'Oran ob- 
teve uma superioridade notavel sobre as ou- 
tras duas: este anno falvez não haja um 
só colono, que não tenha semeado algo- 
dão no seu terreno, n'uma extensão maior 
ou menor ; € se não se déssem Os gelos 
do outono, um suecesso brilhante teria por 
toda a parte corondo os seus esforços ; 
deduzindo as colheitas dumnificadas pelo 
tempo , O resultado é de natureza adara 
todos a firme vontade de continuar; a bel- 
leza, dos productos, à energia da vegetação, 
a -circunstancia notavel de que a planta an- 
pual em “toda a parte, é muitas vezes de 


deve collocar-se acima de quaesquer 


dous annos ou mesmo de tres no departa- 


mento d'Oran , tudo attesta que o terreno 
lho é eminentemente favoravel; será pre- 
ciso attribuir oste privilegio aos sies ma- 
rinhos de que o solo está penetrado ? Se- 
ria de exêr pela observação de que na Ame- 
rica o algodão se dá melhor em, terrenos 
analogos ; autros altribuem isso á natureza 
das aguas; seja como fôr, o que é certo 
é que accultura do algodão está destina- 
da a adguirio alli um rapido desenvolyi- 
mento, 

A provincia d'Argel só figura em se- 
gunda linha para à cultura do algodão, 
ainda que a colonisição europea é nella 
mais activa, e mais espalhada do quo na 
provincia d'Oran; a razão é facil achar-se; 
a cultura do tabaco é tão prospera é lu- 
craliva que os colonos se applicam a ella 
de boa vantade; com tudo muitas expo- 
riencias felizes tem. estimulado o zelo da 
agricultura no que respeita ao algodão ; é 
pode-se ter como certo que, ajudando a 
emulação, o departamento brevemente to- 
mará o lugar que lhe competo ; alem de 
que este anno foram reservados para o al- 
godão perto de 1,800 hectares ; é um pro- 
gresso enorme sobro os annos anterio- 
res. 

Nós não podemos por alguns factos 
isolados julgar da situação geral da cultura 
do algodao na provincia de Constantina ; 
quando tivermos detalhes sufficientes com- 
pletaremos 0 nosso estudo neste ponto; 
mas. entre. os factos isolados que já co- 
nhecemos, ha um que merece uma menção 
especial: queremos fallar das plantações do 
Raid de Guelma, este funcionario indige- 
na cultiva d'algodão 42 hectares, a hleguas 
de Guelma, e emprega os methodos mais 
aperfeiçoados. Em quanto que muitos dos 
nossos colonos semeam á toa e sem SyS= 
tema , elle semeoy em moutas alinhadas , 
e a distancia d'um metro mmas das outras 
regou 4 e 5 vezes por diversos sitios, e 
despontou com muita inteligencia. À co- 
lheita, que se compunha de metade Loui- 
siane, e metade Georgia pello comprido , 
está completamento segura € dará os mo- 
[hores resultados. Se nossos inspectores 
de colonisação, que julgavam encontrar 
neste terreno o systema arabe em toda a 
sua rudeza, ficaram bastante admirados 
de vêr em pratica os melhores proce: 
de cultura; o kaid é o mesmo que dirige 
as plantações vom o maior cuidado, e em- 

a mão d'obra epropea . 
Este exemplo não 60 unico na locar 
lidade. Dez outros jndigenas de distineção 
empreheudevam à cultura do algodão n'uraa 
escala d'um a cinco hectares, e tem-tira= 
do o melhor resultado. - liste successo no- 
tavel deve-se em grande parte ao chefe das 
secretaria arabe do Guelma M. Merino quo 
soube inspirar aos chefes indigenos o de= 
sejo de se assi gnalarem por esta cultura, 
e que lhes fez soguir exactamente as indi- 
do livro publicado por M. Hardy 


c 
director do viveiro de plantas central, 
bre a cultura do algodao; é para desej 


que todos os chefes das secretarias arabes 
deem attenção a estes factos. Ter-se-ha 
feito muito pela tranquilidade e prosperi- 
dade da Argelia, quando se conseguir ini- 
ciar os dignatarios arabes nas vantagens 
da nossa eivilisação : um chefe indigena 
uo vê nascer e amadurecer uma bella co- 
lheita de algodão, mão cuida em fomentar 
disturbios e prégar a guerra santa 

Oxalá que o exemplo do kaid de Guel- 
ma aproveito aos nossos colonos. O resul- 
tado provou, que em muitas partes se à 
colheita não foi boa, foi pela falta ou ne- 
gligencia dos cultivadores; a rotina 6 a 
chaga dos trabalhos agricolas em França ; 
a incuria exerce igualmente tristes  estua- 
gos na Argélia; por não so seguirem al- 
gumas prescripções bem elementares, e não, 
se tomarem algumas simples precauções, O 


colono compromelto muitas vezes 0 preco 
de seus cuidados é trabalhos. Convidamos 
com muita instancia aos cultivadores de 
algodão, a obedecerem às lições da expe= 
rioncia , a escolherem o terreno, e estu= 
darem as especies, segundo os resultados 
adquiridos ; parece-nos que a uniforqida- 
de de cultura tem sido fatal à muitos. 
Em vão perlendem obter O Georgia pello 
cumprido , em sitios onde o Louisiana se 
daria maravilhosamente. O seu inte 
bem enterdido Ihes aconselha de proeu 
rem antes de tudo, o producto certo, em 
vez de pertenderem a todo o risco O pros 
ducto mais rico, mas é esta uma ques 
de prudencia, qne as lições do tempo bão- 
de resolver inevitavelmente d'uma maneira 
satisfatoria. 

Em summa , e somos felizes em o di- 
zer, q colheita de 1854 uinda que con- 
trariada por estações anorinaes , confirma 
as esperanças que n cultura do algodão te- 
nha feito nascer, À experiencia demonstra 
que antes de poucos apnos se pode espe- 
rar da Africa franceza uma produeção im- 
portante: desta materia prima, que repre- 
senta um papel tão distineto na existencia 
da industria : vo governo do im- 
perador Napoleão 3º estava bem inspira- 
do, quando por medidas cheias de abedo- 
ria, e falentos, animou Jberalmente esta 
cultura, um dos mais Dellos forões da 
coróa aguicola da Argelia. 

Henny Cauviy. 


ournal du Havre.) 


ne 040 = ———— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 27 de Janeiro de 1855 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA San ) 

A” meia hora depois do meio dia es- 
tando presentes 53 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-so à acta da sessão 
quo foi approvada. 

À correspondencia teve O devido des- 
tino. 

O snr. Pinto d'Almeida , lembrou ao 
idente à necessidade de designar 
para se verificarem as interpellações 
annúnciadas aos sars. ministros. 

O snr. PRESIDE , observou que não 
o tem designado em consequencia dos lra- 
balhos de que a camara tem estado oceu- 

e mesmo por Os sn. ministros não 
m declarado estar já habilitados para 
responderem 

O nr. Connza CALDEIRA, disse quo O 
snr. presidente explicou pelo modo mais sua- 
ve e urbano, o expediente adoptado pelos 
i , nesta islatura , de evitar as 
interpellações ; mas que era prociso que es- 
te estado acabasse, e que não se privassem 
os surs. deputados dum direito que lhe 
confere a lei fundamental do estado 

Fallando ainda sobre este incidente os 
snrs. Pinto de Almeida, winistro do reino, 
barão de Almeirim, é como desse a hora para 
se passar á ordem do d 

O snr, PRESIDENTE 
annuncio. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de 
resposta ao discurso do throno. 

O snr. Connzia CALDEIRA , lembra ao 
snr. presidente, que ha a votar a propos- 
ta que elle (orador) mandou hontem para 
a mesa, para que as propostas apresentadas 
hontem pelo smr. mimo o da fazenda, vão 
tambem 4 commissão de infracções. 

Pondo o snr. presidente á votaç 
proposta do shr. deputado, não houve v en- 
cimento, porque houveram 94 votos a favor 
uv 28 contra. 


antecedente 


foz o competento 


2 


O snr. Avisa, que segundo o regimen- 
to, não havendo vencimento , deve conti= 
nuar a discussão e então pedia a palavra 
para explicar 0 seu voto visto não estar hos 
tem presente por motivo de doença. | 

O snr. presiDENTE, concedeu-lhe à pas 
lavra, E a ' 

O snr. AviLa, observa, que não per- 
tende acousar o governo pelas medidas que 
adoptou ; no entanto vota que as-propos- 
tas vão á commissão de infracções , visto 
que ellas involvem infracção da constituição. 
Vota isto unicamente como medida regula- 
mentar e regimental, o 

Suscita-se alguma discussão, mostran- 
do alguns snrs, deputados quo havendo co- 
mo houve por parte do governo infracção 
da construcção, não sabiam a razão por 
que essas propostas não hão-de hir á com- 
sho de infracções, e que sendo esta 
mumissão composta de deputados da maio- 
ria, não pode haver receio que ella apre- 
sente um parecer hostil ao governo, 

Piposon Ada novamente 4 votação , 
verificou-se não ser esta approvada por 47 
votos contra 28, 

Continuou a discussão sobre o proje- 
cto da resposta ao discurso, e cabia a pa- 
Javra ao 

Snr, Conta, que declarou que por em 
quanto cedia da palavra, 4 

Não havendo mais ninguem escripto , 
procedeu-se 4 votação por paragraphos , e 
verificon-se ter sido approvado o projecto 
do resposta tal como à commissão O apre- 
sentou, e regeitadas as diferentes emendas, 
substituições e additamentos que lhe foram 
offerecidas, 

O snr, Conga CaLDeima, faz sentir a 
necossidado da camara passar já a eleger 
n comissão especial que hontem se ap- 
provou, e por tanto propunha quo se pas- 
sasse já a essa eleição. 

Não foi approvado. 

Continuação da discussão do projecto m.º 
acérea do recrutamento, 

O snr. pre IDENTE, observa que a dis- 
cussão dove versar sobre o artigo addicio- 
nal dosnr. Almeida Macedo, e sobre a ul- 
tima parto do additamento do snr. José 
Maria de Andrade. 

O snr, Nogvema Soans, mandou para 
a mosa a seguinte proposta ; 

Artigo. — O governo ordenará aos com- 
mandantes dos corpos que licenccem par 
dt Pezerva as praços que tiverem compl 
tado o tempo de sérviço efectivo marca- 
do no artigo antecedente, f proporção que 
ellas 0 forom completando; e que deem 
baixa definitiva aos que tiverem comple- 
tado os tres annos de ser ço na reserva , 
tambem d proporção que as forem com- 
pletando, 

$ 1.º Em tempo de guerra as licon- 
ças é baixas de que fala este artigo, se- 
rão dadas aos que a ellas tiverem direi- 
to, quando chegarem aos corpos as re- 
erutas que devem substituil-as. 

82º 0 governo da todos os an- 
nos conta documentada do modo como ti- 
vor executado a disposição desta artigo , 
quando propuzer a fisação da força de 
terra 


“proposta vao tambem assignada 
elos sur, Sumpayo, Lobo de Avila, o 
Palmeirim. 

Foi admitida 4 discussão. 

O mr. Parstemi, (sobre a ordem) 
texpoz que tendo assignado esta proposta , 
Pauta para retirar aquela que ofereceu so- 
bre este objecto, 

Concedid 

O sur. Sampavo, diz que 
que o snr. Almeida Macedo propõe no seu 
artigo addicional + É uma anta Tallaz ; 
é uma garantia que não se póde verificar, 
e portanto o artigo do sur, deputado não 
podia ser approvado, e só so devia ap- 
Drovar a proposta que o sur, Nogueira Soa- 
res mandou para a mesa, é que elle tam- 
bem assignou. 

O snr, D, Ropaico , appoiou a idéa 
do snr. Almeida Macedo , mostrando que 
é preciso este incentivo para que por uma 
vez a lei seja cumprida, e que as recru- 
tas tenham plena confiança, que logo que 
tm 0 tempo do serviço terão as suas 
UEM 
O sur, Nogueina Soanks , mostrou a 
conveniencia do se adoptar a proposta que 
mandou pura a mesa, o não O artigo ad- 
dicional do snr. Almeida Macedo, 

O sur, ALxgiDA Macepo, observou que 
a garantia que bropoz no seu artigo 
para Os recrutas não é uma garantia fal- 
Inz como disse o snr. Sumpayo , nem tão 


a garantia 


O COMMERCIO. 


pouco ataca os bons principios da disci- 
picd militar, como asseverou o snr. Barros 
e + H ' + 
Sustentando o seu artigo mostrou que 
a doutrina nelle exarada , é uma doutrina 
que tem precedentes, | ; 

Para corroborar esta proposição citou 
9 que a esto respeito escreveram dois 
noraes distinctos que todos respeitaram pe- 
los seus conhecimentos militares , o snr. 
conde de Subserra e o snr. Candido José 
Xavier, 

O snr. Bannos e SÁ, ainda sustentou 
que o artigo do snr, Almeida Macedo , é 
altentatorio aos bons principios da disci- 
plina militar, . 

O snr, Rivana, ponderou a importan- 
cia e gravidade desta lei, e por isso enten- 
de que é necessario que todas as suas dis- 
posições sejam muito claras. Bjos 

Parecia-lho que ma substituição apre- 
sentada hoje pelo snr. Nogueira Soares, 
se diz = que o soldado que acabara re- 
serva, deve ir ao seu commandante bus- 
car a baixa, — Não se conforma com esta 
idóa, e por isso pedia ulguma explicação 
a esto respeito, 

Depois de algumas observações do snr. 
Lobo d'Avila, e barão d'Aguiar, Julgou-se 
a materia discutida, e procedendo-se á vo- 
tação não houve vencimento, 

O snr. presiDENTE, nomeou a depu- 
tação que ha de apresentar a sua mages- 
tado q projecto de resposta ao discurso do 
throno é quo a deputação será recebida na 
segunda-feira ao meio dia. í 

A ordem do dia para segunda-feira, 
era, na primeira parto a eleição da com- 
missão especial, depois a contiuuação da 
lei do recrutamento, e no: caso de se não 
poder entrar nesta discussão, entraria O 
projecto nº 65. Levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


——— am oa»: 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hontex reuniu-se a assemblea geral 
da Companhia Ceres, elegendo para pre- 
sidente o snr. Darão de Massarelos, e os 
snrs. Gaspar da Cunha Lima, Paulo José 
Pereira o Jono Guilherme Gustavo Lehmann 
membros do conselho fiscal. 


O varco do arraos Francisco Soares, 
que desta cidade bia em direcção á Regoa, 
carrogado com 60 quintaes de sabão, pipas 
e outros genoros, perdeu-so no Ponto- 
Novo. 

A" excepção das pipas todo o mais 
carregamento se perdeu, 


Hontex arremataram-so 10 acções da 
Companhia — Equidade — 6 a 4Lg000. reis 
cada uma; 2 a 404000; e n 2 a 308300. 


Hose os snes, Sousas & Campos arre- 
mataram o brigue — Deolinda 1.º — por 
9:9998000 reis. 


Esta madrugada pela 1 hora deram 
as torres signal d'incendio na freguezia do 
Santo Ildefonso. Foi na rua de Santo An- 
tonio em uma casa que se andava arran- 
Jando para alli so estabelecer uma nova pas- 
tollaria do snr. D. Marcos, tendo ardido 
uma grande parte da propriedade. A's 5 
horas reviveu o fogo, e os sinos noya- 
mente deram signal, 

A propricdade estava segura na Com- 
panhia Segurança, e o novo estabelecimon= 
tona Companhia Garantia, 


Ha tempos chamamos no nosso jornal 
a atenção da authoridade competento so- 
bre os ataques á propriedade, que so pra- 
ticavam nos urmazens de vinhos de Vila 
Nova de Gaya. Estes casos continuam, o 
é mister que algumas providencias se deem, 

Antes d'bontem á noute tentaram pela 
sogunda vez roubar, com chaves falsas, o 
armazem do sr, Francisco Pinto Gonçalves, 
nas Os lnnogiros de um armazem proximo 
pressontiram, os ladrões, e assim não leya- 
tam a clfeito o seu intento. 


A esc camara aulhorisou a compra 
do 50,000 alqueires de milho pelo preço 
mais favoravel quo se encontrar, o 20,000 
de conteio e mais 80,000 tambem de mi- 
lho a preço taxado. 


Acasa de publicar-so nesta cidade o 
1.º numero do jornal — 4 Unido Artística, 

Esta publicação é semanal e dedica-se 
ás classes laboriosas, 


bricado na Corscga , 
' 8 


A redacção está a cargo d'individuos 
pertencentes a esta classe. 


ros aê, 
 Commisva a estar patente na Croche, | 
rua der a obra de escultura, qua 
se destina á viuva do snr, João Gonça a 
Martins, do Rio de Janeiro, e de que j , 
fallamos em um dos nossos numeros ante- 


> q 


riores. f 


Deciprpamente varaos dentro d'alguns 
mezes ter o Porto iluminado a gaz. As 
obras da fabrica do gaz vão adiantadas. 
O edificio da casa das retortas com o tecto 
de ferro e a casa dos purificadores estão 
quasi concluídos — o tanque é uma bella 
peça de pedra de esquadria — fica prompto 
por todo este mez. O gazometro de ferro 
está já embarcado em Inglaterra donde se 
mandou vir por 0 preço da chapa não con- 
vidar a manda-lo construir no paiz. 

O snr. Eduardo Kopke que dirige os 
trabalhos do tanque é digno delogio pela 
actividade e perfeição com que se fizera a 
obra, ' , 

O encanamento para a cidade começa 
por estes 15 dias, ou talvez antes ,'se O 
tempo o permittir. 


A empreza Iyrica deu-nos hontem para 
debute, dos novos artistas, a bella opera — 
Maria di Rohan. 

A snr,º Babacei (Maria de Rohan) tem 
voz de mezzo soprano e bastante forte. 
Esta dama deveria com à arte e com o es- 
tudo procurar fazer desapparecer o que tem 
de desagradavel as suas notas sobre agudas, 
Pareceu-nos que tinha a voz um tanto can- 
cada e notamos-lhe certo acanhamento , 
apesar de que, não se póde bem avaliar um 
cantor quando pela primeira vez se apre- 
senta, diante do publico. Demais sabemos 
que a sur. Babacci não. tivera tempo bas- 
tante para estudar a sua parte, e por isso 
não estava senhora della, 

U tenor, o snr. Carricio ,. canta com 
algum sentimento , mas a sua voz não é 
bastante forte para o nosso theatro , e é 
alem disso bastante monotona; de certo 
que n'uma sala produziria efeito. Podem 
por tanto julgar-so estes dous artistas como 
mediocres , e muito inferiores aos 3 prin- 
cipaes artistas da companhia + Comtudo at- 
tendendo ao que temos ouvido por, vezes 
no nosso lheatro, não são elles dos menos 
supportaveis 7 

Quem andou magistralmente como can- 
tor e como artista foi o Darytono Gnone: 
comprebendeu bem a parte. de duque . de 
Chevreuse o é admiravel quando descobre 
a traição do Chalais. O espanto, a emo- 
são, os sentimentos todos, pinta-os em al- 
gumas poucas notas. Na scena da yingan- 
ga quando a alegria lho cora a voz. e q 
sufloca , o entusiasmo do publico foi fre- 
netico, e nu verdade o snr. Gnone mos- 
trou ser um artista de uma intelligencia 
superior. A 

No fim da opera foi chamado fóra aos 
gritos de — Gnone só — mas este artista 
veio acompanhado da dama e do tenor e 
então: ouviu-so uma forte pateada. Os no- 
vos artistas tinhum-se tolerado — foram sim 
ouvidos com indiferença mas o publico 
entendeu não dever comprehende-los, nos 
applausos que só justamente foram mereci- 
dos pelo burytono. 


How representa-so no theatro de San- 
to Antonio uma nova comedia magica, cu- 
jus decorações e imachinismo foi dirigido 
pelo sur. Manoel do Couto Guimarúes, 


N'uxa carta do correspondente do Ti- 
mes na Crimea, lê-se “o seguinte: — Os 
turcos tem um modo singular de dar con- 
ta dos cavallos mortos é oriental, mas 
sutisfactorio. Um dos homens , que tem 
à Seu cargo a guarda dos cavallos em Var- 
na veio a Scutari dar contas ao ollicial da 
administração encarregado desta parte do 
Serviço. À. primeira cousa, que fez, foi 
apresentar um grande sacco , que dous ho- 
mens levaram para o quarto do funceio- 
nario : « Duzentos dos vossos cavallos mor- 
reram, disse o turco; vêdo, eis aqui a 
prova. » 

E, a um signal feito com a mão , 
os homens despejuram no solho quatro- 
centas orelhas de cavalo, de todas as cô- 
res e de tudos os tamanhos, contidas no 
sacco, 


Pon decreto do Imperador dos france- 
zes de 47 do corrente é admitido livre de 
direitos, mo continente francez o ulegol fa- 
extrabido do aisphó- 


ta as 
“snr. 


delo, dos figos de cactos, de baga de zim. 


bro, e O myrtillo, de 


se no Braz Tizana : A 
Associação Industrial Portuense, Es] 
iação, de qne é presidente o exç nu 
de de Castro Silva, querendy 
premiar o zelo e Dom serviço dos barrej. 
ras Joaquim Ferreira Segundo e João Gon. 


| calves, na tomadia do contrabando +, 


que ficou envolvido um Tegedor, “resolveu 
assegurar-lhes um asylo hospitaleiro em al. 
gumas das ordens desta cidade. A eseg. 
lha é dos agraciados, que sendo honrados 
e pobres, acham assim nestes hospicios 
um asylo ás suas futuras necessidades, E! 
uma animação á industria nacional. 


oo 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Estrada de Lisboa a Co- 
imbra. — Sabemos por via segura, que no 
dia 15 de Fevereiro Proximo , sem falta 
alguma, começa a sahir de Lisboa o ma- 
terial e pessoal! da mala-posta para se mon- 
tar o respectivo: serviço, e que no 1.º do 
Março, impreterivelmente, hão-de começar 
as carreiras regulares das carruagens. 

Antes disso tenciona o snr. ministro 
das obras publicas fazer uma rapida ins- 
pecção á estrada. 

Até áquella data do 1º de Maio hado 
ficar a estrada toda; ensaibrada; e cylindra- 
da, e hão-de estar promptas com. todas as 
acommodações, reparos e divisões necessa- 
rias, as estações de mudas. As casas dos 
cantoneiros ficarão para depois, se não po- 
derem construir-se ao mesmo tempo ; e 
mais tarde se farão as plantações e embel- 
lesamentos convenientes. 

Sabemos “igualmente , que o governo 
dentro em pouco proporcionará mais tra- 
balhos ás povoações. 

— Estatistica. — No anno: de 1854 et. 
fectuou-se no districto de Coimbra a co- 
lheita de 205,756. alqueires de trigo, milho 
3:241,904, centeio 63,808, cevada 138,725, 
aveia 8,225, feijão 394,351. 

O calculo do consumo das pessoas é 
animaes aló á nova colheita, é de 230,986 
alqueires de trigo, milho 3:141,796, cen= 
teio 62,337, cevada 14,170, aveia 6,253, 
feijao 290,900. 

São necessarios para as proximas se- 
menteiras 42,362 alqueires de trigo, milho 

92,758, centeio 2: ;485, cevada 29,940, 
aveia 8,024, feijão 67,257. 

Diferença, para mais na cevada 95,215 
alqueires, e no feijão 36,194. 

Diferença para menos no trigo 67,592 
alqueires, milho 92.648 , centeio 24,014, 
aveia 6,052. , 

Deve-se porem duvidar muitos destes 
calculos estatisticos, os quaes são origina- 
riamente foitos pelos, regedores,, que pela 
maior parte occultam a verdadeira produ- 
eção dos generos, (Conimbricense.) 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


Os jornaes francezes que hoje recebe- 
mos são de 23. Segundo uma “participa- 
ção do principe Menschikoff nenhuma no- 
vidade “tinha “occorrido diante. de Sebasto- 
pol até no. dia 12. As participações da te- 
legraphia particular que encontramos nos 
Jornaes de 23 são as seguintes : 


BRUXELAS 22 de Janeiro. 


« Um despacho de-S. Petersburgo diz 
que o principe Menschikoff participára da 
Lrimea com data de 12, que desde o dia 
8 nada de novo tinha havido diante do Se- 
bastopol, e 

€ Os trabalhos desitio não avança- 
Yam, e o fogo dos alliados, bem que con- 
tinuando: todos. os dias, poucos. estragos 
causavam á praça, 

4 Uma parti ipação de Francfort, re- 
cebida hoje pela « Independencia belga » 
confirma a noticia do conde Buol ter di- 
rigido ao conde Esterhazy uma Nota com 
datado 14, a qual foi entregue no dia 
17aM. de Manteuffel. Nesta Nota, a 
Austria pede outra vez a mobilisação das 
tropas prussianas e responde ao despacho 
de 5 de M. do Manteuffel. A questão, 
asseguram, será levada 4 Dieta mais cedo 
do que so suppunha. Na ultima extremi- 
dade, a Austria faria uso do artigo 12 da 
acta final de 15 de Maio do 1820 sobre a 
constituição da Cofifederação germanico. 


TURIN 21 de Janeiro. . 

« Hoje as camaras resolveram que hou- 
vesso luto por espaço de qu inze dias, assim 
como die fossem suspensas as suas ses- 
sões.; ellas encarregaram os residen- 
tes de hir dar os Paznaa ara N 
4 A côrte e o paiz estão mergulhados 
na mais profunda dôr. » í 
correspondente do «Jornal dos De- 
Dates» em: Tiidres! Testndpliho desta e 
tal com data de 20 do corrento o seguin- 


te: 
LONDRES, sabbado 20, 

Tres dias somente nos separam da re- 
abertura do parlamento, e é facil de vêr 
que sobre a cabeça do ministerio so. está 
congregando uma borrasca, a que elle não 
poderá resistir. Que as calamidades, que 
accommetteram, e que ainda ameaçam o 
exercito inglez provenham da falta de tal 
ou tal ministro ou de tal ou tal general, a 
questão não está já nesses termos ; é ne- 
cessario que nlguem seja responsavel. Creio 
tor-vos dito já que-cedo ou tarde o parla- 
mento faria pagar aos ministros a violen- 
via, que elles lhe tinham feito. Essa fa- 
mosa lei para o alistamento dos estran- 
geivos, quo as camaras, permitti-me a ex- 
pressão, tinham sido obrigadas a engulir, 
parece ter tido pouco suecesso até ao pre- 
sente, Mas é sobro tudo o estado do exer- 
cito e a incrivel desordem , que presidiu a 
toda a expedição, que causou neste paiz 
uma oxasperação, de que não posso dar 
uma idea. Se este estado do exercito in- 


gloz não devesso ser revelado senão por 
nós, seguramente deveriamos impór-nos a 
este respeito a maior reserva, 


Mas podi 
estar certo que toda a discrição, que eu ti- 
vesso a este respeito, seria inutil; ha nes- 
te paiz uma publicidade “que não compre- 
henderiamos em França debaixo de qual- 
quer regimen sem alguma excepção, e já 
vos notei esta contradição mui commum 
nos jornaes inglezes, que no mesmo dia 
publicam artigos mui animadores e corres- 
pondencias mui assustadoras. Do resto, 
Isto não se entende com q) «Times» que é 
dos mais carregados de alto abaixo. To- 
dos os dias elle lança ao publico philippi- 
cas lerriveis, que cahem sobre elle, arre- 
bentando como bombas, e projectando cla- 
rões sinistros. 

« Não temos duvida alguma, diz elle 
ainda esta manhã, que o exercito inglez 
está ameaçado d'um - desastre, para o qual 
nos sombrios onnaes da guerra poucos pa- 
ralellos se poderiam encontrar... Nosso 
exercito, no principio do mez, contaya quan- 
do muito 14,000 bayonetas, 

«À artilheria e a engenharia estavam 
reduzidas nas mesmas proporções, ea ca- 
vallaria já não existia , pois que todos os 
envallos que restavam, eram empregados no 
transporte das provisões, As perdas não 
podem ser avaliadas em menos de 60 por 
dia, e os doentes em menos de 1,000 por 
semana, Esta assustadora proporção entre 
os doentes 6 os homeus validos deve ficar 
como está? deve diminuir ou deve au- 
ementa? Desta questão dependem a vida 
e a morte do exercito inglez. E" uma iro- 
nia acreditar que podem havar duas res- 
postas a esta questão. A proporção dos 
doentes não diminuirá. Bla não ficará o 
que é; augmentará e não pode deixar de 
tugmentar..., E em que estado estão os 
sobreviventes? Dos 14,000 restantes con- 
tam-se que ha apenas 2,000, que passam 
de saude perfeita ; em realidade, era no 
Principio deste mez um exercito - Phospi- 
tal, e o inverno ainda não linha appare- 
cido... Já se não fala de um ataque an- 
tes de um mez, e nesse momento quantos 
ficarão dos nossos: 53,000 homens ? À não 
haver um lance de fortuna «inesperado, va- 
mos perder o nosso exercito , nosso só, 
Mosso unico exercito , o. objecto de tanto 
Orgulho, de tanta afícição e sollicitude, o 
terror de nossos inimigos, o baluarte da 
nossa independencia |... » à 
Deixo-vos a pensar o elleito que pro- 
duzem nesto paiz estas declarações vehe- 
Por desgraça ellas não são in- 
foiramente sem fundamento, e as centenas 
de cartas, que chegam da Crimea já não 
permitem lançar inteiramente a culpa 

- “xageração dos jornaes. E” impossivel 
dissimular que, o seja pela falta do go- 
emo, ou pela dos generaes, ou por a dos 
Ystomas, O exercito foi votado a todas as 
Mi de ec e necessariamente deve 

Ut haver alguma falta dos homens » pois 
he apar delle “0 exercito iliho se ARE 
erva num estado , que faz a sua admira- 


"O COMMERCIO. 


cão e a sua inveja. Eis-aqui o que diz 
uma correspondencia de Constantinopla , 
isto é do hospital de Seutari : 

«Os medicos são unanimes para vos di-- 
zer que os doentes ao seu cuidadotem mo- 
lestias  chronicas, e que um terço não es- 
tará em estado de voltar para a Criméa, 
E quando se interrogam aquelles que che- 
gam da Crimea, sobre o numero dos ho- 
mens válidos, que ahi ficam, respondera 
com algarismos assustadores... E' necessa- 
rio dizer a verdade : as diarrheas e as dysen- 
teria não diminuem... Os nossos alliados, 
graças ao seu numero e á superioridade da 
sua organisação, podem encarar a sua po- 
sição com confiança ; mas para nós, não 
é preciso nada menos do que a tenacida- 
dade inabalavel da nossa raça para nos sus- 
tentar. E" triste, mas é necessario que se 
saiba em Inglaterra o que está aqui no se- 
gredo do coração de todos: os inglezes.... » 

Leio ainda esta manhã outra corres- 
pondencia, a do Morning-Post, na qual se 
diz positivamene que o grande perigo é 
que o frio e as privações destruam o 
exercito antes dos obreiros enviados d'In- 
glaterra poderem construir o seu pequeno 
caminho de ferro. «Se não fôr provavel é 
possivel, ja 9 correspondente. E é por 
Isso que, durante quatro ou cinco sema- 
nas, em vez de pensar no sitio de Sebas- 
topol, fareis bem em pensar no que fazem 
estes 500 obreiros..... » 

Não vos dou senão bocados de tudo o 
que se diz e se imprime aqui, mas é o 
suficiente para fazer prover em face de que 
accusações se vai achar o governo. Quan- 
do a vindicta publica, toma victimas ex- 
piatorias , ella não se detem em pesar o 
JpetR eo injusto. Poder-se-ha sacrificar-lhe 
ord Raglan,  poder-se-ha. offerecer-lhe 
o duque de Newcastle em holocausto, mas 
e se terá ganhado com isso? Em ver- 
ade, nada posso dizer. » 


Lê-se no Danubio, jornal de Vienna, de 
18 de janeiro. 

«Notava-se hoje um grande movi- 
mento no nosso mundo diplomatico, Che- 
garam notas e despachos de Pariz e de 
Berlim, que mostram do modo menos equi- 
voco os esforços, que faz a Prussia para 
tomar parte nas conferencias, que poderão 
ter logar em vista da paz, e de outra parte 
vê-se per estas communicações que as po- 
tencias occidentaes persistem em não que- 
rer admitir a Prussia a estas conferencias 
senão no caso em que ella adherisse á al- 
liança de 2 de dezembro. Naturalmente o 
principe Gortschako” não toma parte 
nestas negociações, e não houve hoje rela- 
ções entre este diplomata é os outros ple- 
nipotenciarios de Vienna. » 


PIEMONTE, 


GENOVA , 18 de Janeiro 

Lê-se no «Corriere mercantile»: 

« Se estamos bem informados, o nosso 
corpo expedicionario da Crimea se com- 
porá de batalhões de linha formando 5 
brigadas, e escolhidos entre os diversos re- 
gimentos ; 5 batalhões d'atiradores , 5 ba- 
terias d'artilheria de campanha de 8 peças 
cada uma , 5 esquadrões de cavallaria, 5 
destacamentos d'engenharia e 1 destaca- 
mento de carabineiros. 

«À nossa marinha militar pode for- 
necer transportes para 5,000: homens; de 
aqui a duas ou tres semanas, o materia 
pode ser tomado no nosso, arsenal. Va- 
pores inglezes cooperarão para o embar- 
que das tropas, que será feito por duas 
vezes , mas de modo todavia a transportar 
uma divisão completa Falla-se d'uma con- 
centração de todo o corpo escolhido em 
Alexandria e d'uma revista precedida de 
manobras a que assistirá o rei. » 


LONDRES , 20 de Janeiro. 


Lê-se no «Standard» : 

Diz-se outra vez nos circulos politi- 
cos que o gabinete d'Aberdeen está em 
vesperas de ser modificado ou dissolvido. 
Não pretendemos saber sobre que funda- 
mento repousa este boato, mas é um fa- 
cto incontestavel que ha alguns dias houve 
frequentes conselhos de gabinete, cujas 
sessões se prolongaram. 

Concluiu-se d'ahi que as discussões 
não ollereceram uma perfeita combinação. 
Pode-se tambem observar que lord Lans- 
downe não tomou parte alguma nas deli- 
berações dos tres ultimos conselhos , por 
que não assistiu a ellas. O que talvez me- 
reça ainda mais ser observado, é que lord 


Palmerston conduziu-se do mesmo modo a 
respeito da reunião convocada hontem. 
Nada ha talvez em tudo isto; mas a au- 
sencia dos dous nobres lords (os dous mem- 
bros mais habeis do gabinete) é ao menos 
significativa. 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


Na semana de 22 a 27 de Janeiro. 


— O nosso mercado está ainda com pouca 
animação comtudo os preços conservam-se 
firmes. 

A saida de vinho continua a ser regu- 
lar : ainda que se diz que algumas vendas 
que se tem feito para exportar tem sido a 
preços mais baixos do que as cotações : 
no vinagre a saida que se notou na sema- 
na passada, nesta continuou mas com a 
mesma moderação. 

O azeite já da concorrencia do novo 
no mercado, dos carregamentos, do «Novo 
Adriano» e do «Margarida» vindos ambos 
de Sevilha, e o que continuadamente está 
entrando pela nossa raia de contrabando 
tem feito baixar este genero, 

Aguardente tem conservado o preço de 
baixa que teve ultimamente. 

4 saida do trigo para o estrangeiro 
orça-se em 500 moios sendo para Genova 4 
Inglaterra e França. 

As entradas foram avultadas, hoje 27 
chegaram do Rio de Janeiro a «Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem,» e o «Fortunato» : do 
Pará o «Oliveira» e o «Emilia»: de Por- 
nambuco o «Tarujo 3.º»: do Maranhão o 
«Liberdade,» apenas o «Tarujo 3.º» entrou 
à tempo de dar o seu manifesto: e do 
«Liberdade» ainda podemos ver o resumo 
delle. Alem destas entradas durante a se- 
mana, chegaram do Pará o «Mello 1.º» com 
destino para o Porto, mas deixando no nos- 
so mercado parte da sua carga: de Ben- 
guella o «Luiza,» e de Cabo Verde o «Ma- 
ravilha» e «Amisade» : de Messina 0 «Gai- 
gano» com enxofre; de Amsterdam o «Ma- 
ria» com queijos, manteiga, e varios gene- 
ros, de Cork o «Kate» com manteiga, fu- 
zendas e varios generos : de Southampton 
o «Iberia»: de Glasgow o «Vasco da Ga- 
ma»: de Rouen o «Esther» : de Cadiz n Gi- 
braltar o «Iberia» e de Wlaardingen o «Ve- 
retvrigen. » 

No consumo houve bastante anithação 
tanto em assucar, cera, miunteiga, e baca- 
lhau : na reexportação algumas. partidas de 
generos colomaes e do Brazil se eficetua- 
ruim, mas não houve grande afiluencia, 

Algumas transseções se eliectuarara du- 
rante a semana em fundos publicos, em 
acções de diversas companhias, com espe- 
cialidade nas do Banco de Portugal. 

Contiinua a saida de prata amoedada 
portugueza para Inglaterra e hoje 27 des- 
pachou-se 52:773,4U0 para alli no vapor 
«Iberia,» 


ALGODÃO. — 173 saccas do Pará e 80 
de Pernambuco entraram esta semana : as 
vendas foram poucas e limitaram-se ao con- 
SUNO. 

ADUELLA. — Continua sem alteração 

AGUARDENTE. — 2 pipas da de 25 
graus de Sevilha, 49 cascos do Maranhão 
vindos no «Liberdade» entraram esta se- 
mana : unicamente se eflectuaram algumas 
vendas para cousumo aos preços da sema- 
na passada. 

AZEITE, — Alem de 248 pipas, 4 meias 
ditas e 50 barris de 2 carregamentos en- 
trados esta semana de Sevilha, tem entra- 
do avultadas porções por contrabando pela 
raia; e a porção do novo que continua a 
afiluir no mercado tem concorrido para que 
este genero tenha baixado : no de Sevilha 
teem-se efectuado vendas na alfandega de 
38350 à 38430, cedendo o comprador o va- 
silhame, e posto a bordo para reexportar em 
barris a 38700: do nacional em pipas a 
34700, eem barris a 38800: os despachos 
para exportação e reexportação foram, Rio 
de Janeiro 55 barris com almudes , 
Pernambuco 50 barris com 280 almudes , 
Maranhão 10 barris com 38 almudes, tam- 
bem so eflectuaram vendas para consumo 
livre de  despezas para o comprador, do 
4$300 a 44800 o almude. 
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Preços postos a bordo de algumas marcas 
de azeite, 


MARCAS. | po [la pD, Ship. “jp. Mu E 
F&s 13650 
AS & € |3700/3750/3800/3850 
CM 3700/3750/3800) 3900 
M W & €.º)3650/3700/3750] 3800 
Sem marcae, 

não puri- 

ficado. 3600/3650 3700/3950] 


AMENDOA,—Continua a effectuar-se al- 
gumas vendas para exportação da em cas- 
Sa, é esta semana duas partidas de 842 ar- 
robas embarcaram para Londres. 

ARROZ. — Continua a afluir ao mer- 
cado algumas porções do nacional; as ven- 
das alem de uma partida de 222 saceas 
para o Porto, outras se fizeram para o tran- 
sito, para consumo até 26 se despacharam 
450 arrobas e 31 arrateis, incluindo as 50 
saceas que na semana passada haviam en- 
trado de Liverpool. 

ASSUCAR. — 2:026 saceas entraram 
hoje de Pernambuco no «Tarujo 3.º,» e 8 
de Cabo-Verde. alem de algumas partidas 
que se venderam para transito, 32 saccas 
do branco, e 10 do mascavado embarca- 
ram para S, Miguel, para consumo houve- 
ram vendas regularres, e até ao dia 26 so 


despacharam 8:209 arrobas. 

BACALHAU. — O mercado está ainda 
sortido com as entradas anteriores, e no 
dia 23 despachon-se para consumo 1:947 
quintaes. 

BATATAS. — A exportação para o es- 
trangeiro tem diminuido muito, e apenas 
480 avrobas embarcaram para o Maranhão, 
e 200 para o Pará, regulando o preço posto 
a bordo de 250 a 270 a arroba. 

CACAU. — Teem-se efectuado algumas 
vendas para reexportar, mas por em quan- 
to ainda não se despachou porção alguma 
e apenas cata semana uma pequena parti- 
da saiu para'o Porto: para consumo no 
dia 25 se despachou 112 arrobas e 22 ar- 
rateis, os preços das nossas cotações con- 
servam-se firmes, 

CAPFÉ. — Algumas vendas se teem fei- 
to para reexportar, no dia 27 uma parti- 
da de 300 saceas se despachou para Ge- 
nova, para consumo ató ao dia 26 se des- 
pacharam 5:159 arrobas e 22 arrateis. 

CHA. — As vendas limitaram-se ao con- 
sumo até 26, se despacharam 94 caixas. 

CERA. — 352 gamellas e 7 panitos da 
amarella, entraram de Benguela na «Lui- 
za,» tem-se eflectuado não só vendas regu- 
lares para consumo, como para reexportar: 
277 gamellas da amarella se despacharam 
para Veneza: 16 gamellas tambem amarel- 
la para Genova: despachou-se para esto 
mercado mais uma partida de 8 arrobas e 
14 arraleis, do que ignoramos a qualid 
de: para Jersey tambem foi uma partida 
de a) arrobas, os preços das nossas cota- 
ções fizeram alguma alteração para alta nas 
amarellas, comtudo conservam firmes, 

COUROS SECCOS. —1:701 entraram do 
Cabo-Verde, 116 de Benguella, e 50 do Pa- 
Venderam-se os poucos existentes do 
pezo grande do Rio, R 

ESPICHADOS. — Teem sido procura- 
dos os da Bahia, e em quando que os de 
Angola teem sido pouco procurados 

SALGADOS — 1:536 entraram do Ma- 
ranhão no «Liberdade,» poucas vendas dos 
das Ilhas, em quanto que os das mais pro- 
cedencias teem sido pouco procurados. 

VERDES. — Pouco procurados, 

CHIFRES. — 1:775 entraram do Mara- 
nhão, no «Liberdade,» os de anterior exis- 
tencia já estavam empatados, e é de espe- 
rar que esta entrada fique em ser. 

CARNE ENSACADA. — Os despachos pa- 
ra exportação limitaram-se esta semana só- 
mente para os portos do Brazil: sendo pa- 
ra 0 Rio de Janeiro 105 arrobas, Pernam- 
buco 30, Pará 266 arrobas e 9 arrateis , 
Maranhão. 72 arrobas e 17 arrateis, regu- 
lando a preço de 3600 a arroba em barril e 
posta a bordo. » 

CEBOLLAS. — A sahida para o estran- 
geiro tem diminuido e apenas para o Rio 
se despachou 1000 molhos, Penambuco 440, 
Pará S00, Southampton 410 : a a este gone- 
ro não se póde dar um preço regular por- 
que varia muito, 

FARINHA DE TRIGO. — Não nos cons- 
ta que se tenha eficetuado venda alguma 
ara reexportar. 

GONNA COPAL. — 665 saccas, 82 bar- 


ricas, 614 arrobas e 8 arrateis, entraram 
esta semana de Benguela no «Luiza» alga- 


h 


mas vendas se eficetuárara tanto para con- 
sumo, como para reoxportar : tendo-se já 
despachado esta semana 26 saccos para 
Veneza, pagar 

LARANJAS, — Continuá a exportaão 
para os portos de TInglatorra : je 08 despa- 
“hos da semana Ainda: foram! 168 cxixas 
francezas com (6 rmilheivosy para Londres + 
520 caixas com 208 milheiros para Jersey, 
21248 caixas com 89 e 2 centos para Sou 
thampton ; o preço de caixa ingleza posta 
a bordo tem regulado º I- 
toada franceza em queconsrstiram os des- 
piachos ignoramos hoje 0 seu preço. 

MARFIM, — 080 pontas entraram de 
Benguella no «Luiza ,» consta-nos que se 
tem feito algumas vendas para reexportar: 
tambem houve algumas para consunio. 

MANTEIGA, — 1400 barris entraraná de 
Cork o 45 de Amsterdam :.e existencia 
coren de 4800 barris: para consuto até ao 
dia 26 se despacharam 4031 barris . os pre- 
cos vegulam de 280 a 285 para a de Cork, 
conforme os sortimentos. 

DITA DE PORCO. — Além de algumas 
partidas que foram para o Porto: 24 ar- 
robas e 6 arrateis se despacharam pará O 
Pará: as ultimas vendas tem sido a 13000 
o barril de 6 arrobas posto à bordo. 

MEL. — 6 meias pipas e 52 barris en- 
traram de Pernambuco no «Tarujo 3.º» além 
de algumas vendas que houve para consu- 
mo, para Plimouth se despacharam 102 bar- 
ris e 1 frasço a preçosque ignoramos. 

OURUCU. — Não consta que se tenha 
feito venda alguma, 

PELLES. — Algumas vendas das em ca- 
bello de Calcuttá, e das salgadas mouras 
pequenas : em quanto que às verdes de Cork 
tem sido pouco procuradas. 

SAL. —Despachavam-so 526 moios para 
o Rio de Janeiro, 550 para o Rio Gran- 
de do Sul, e 120 para Wlaardingen : alem 
destes tambem foram para o Porto 105 moios; 
o preço para embarque he de 18300 o moio 
a bordo do navio no Tejo, e nos navios 
que vão carregar a Setubal a 19200 tam- 
bem a bordo : as mais cotações conservam- 
se firmes, 

SALSA PARRILHA.—Consta-nos que al- 
gumas partidas se teem vendido para rcex- 
portar, para consumo tambem se fizeram al- 
gumas vendas. 

TOUCINHO. — Os embarques para os 
portos do. Brazil continuam; sendo para o 
o Rio de Janeiro 115 arrobas, Pernambu- 
co 600, Pará 135 e 24 arrateis, Maranhão 
171 e 8 arrateis: o preço das ultimas ven- 
das a 28800 a arroba em barris postos a 
bordo. 

URZELLA. — Algumas vendas se teem 
elfectuado para reesportar : para Marselha 
se despacharam já duas partidas com 561 
saccas, 

VAQUETAS. — Continuam a estar em- 
patadas as de todas as procedencias. 

VINHO. — À exportação continua a ser 
regular; tem-nos certificado que alguns car- 
regadores teem continuado a fazer compras 
para exportar a preços mais baixos que as 
cotações. 

Despachos para exportação ma semana de 


22 a 27 de Janeiro. 
Portos Pipas. !/ pip; Barr. 
vão dane BS 
Pernambuco... j 2 
Park... Mo» 3 
Rio Grand » o» 3 
Londres. 1 1 
Total 492 11 BOT TO2 20:288 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa 


MARCAS P. rs Bh p! 

et a) 
BeG 1808000 1318000. 1324000 2844000 
cs 1208000 1228000 1224000 eo 
Pes 1208000 1228000 1228000 1248000 
Ber 1268000 1258000 1288000 1304000 
TP. 1204000 1218000 1224000 1248000 
PR&OS 1245000 1 1268000 
DRR 1208000 1248000 
o 1265000 1308000 
Vinho branco. 

MARCAS Pp, 1 P. WA pi 
cs 1808000 1228000 4228000 PR 
o Eae o 
BoF 1268000 1258000 1288000 + 1308000 
PG 1208000 1228000 1228000 1248000 
TPer. 1208000 1218000 1228000 1248000 
DFeG.S 1228000 1298000 1238000 1248000 
PRR 4208000 1228000 1228000 1246000 
Pp 1804000 1228000 1228000 1248000 


VINAGRE. — Continua a ter alguma 
animação, na sahida para os portos do Bra- 
sil, ainda que algumas vendas que não tem 
sido por conta dos auctores consta-nos que 
teem sido feitas a preços mais baixos que 
as cotações. 


a 5400 e em quan-| es 


7 de Janeiro. | 

Pipas Barris Almudes. 
Ec Hi? 

600 


1062 


Portos - 
Rio de Janeiro 
Perniâmbuco. Bo “4 


ET 


» 


Total 13 


Preços postos a bordo para embarque do vina- 
gre tinto das prin 


cipaes casas da praça de 
Ersboas 


MARCAS Pp. 1h P. B5 BH 

É nOgÕ0O ho 000 428000 iebo 
Pes AABODO  AGHO0O 468000 45000 
Dec 4SBO0O  ANRO0O 508000 525000 
BeF ASBODO  4GRO0O  46R0DO 483000 
PG AASOOD  45HO0O 469000 ABNO0O 
TP&PO  AOHO0O  AIHO0O 428000 AAROCO 
DFec.! A4BO0O  ATROOO  ADHODO, ABROOO 
PRR GOE00O 623000 628000 648000 
y 48EO0O 498000 508000 528000 

Vinagre branco. 

MARCAS P. 1J, Pp. IVA By 
cs A4HOOO 468000 Regio Toto 
Fes ABHOOO BORDO SOH00O 526000 
Be6 ABONO AJEOOO SOKO0O 524000 
Ber AMHOO  AGEO0O — AOHO0O —ASHO0O 
P6 AANO0O  ABSODD  4O8ODD.  ABHODO 
TPer. A4RODO  A5SODO  AGRNDO  ABMO0O 
DEeC. ABROOO  AMRODO  AYMOOO  AZRÓDO 
PRR 608000 628000 628000 64RO0D 
P 5ORO0O 51H00 528000 544000 

METAES. 

Con Venda. 
de Sg000 reist/; . BHOOO  SH040 
hespanholas 158000 158200 

Ditas Mexicanas 4100 148300 
Soberanos AHABO — ABAIO 
Ouro cerceada. Fo 14940 18980 
Pataças hespanholás .. R960 3980 
Ditas brasileiras .. 1. 50 EGO 
Ditas Mexicanas .. (920 4930 
5 fránicos.. o ces cre co oo 880. 900 
AOÇÕES DE COMPANHIAS. 

Banco de Portugal. .. -. 4028000 4068000 

do Porto. - POROOO 218B000 
União Commercial. 58KO0O  GÓgODO 
Legirias gulus E 3758000 BTOFODO 
Seguros 2508000. 2558000 

en 1898000 1908000 

H) ATOZODO 1758000 

E HOgO0O 458000 
Fiação Lisbonense ,. «+ 1878000 1388500 

5» Torres Novas +. TARODO 758000 
Iuthinação a gaz «. ASEODO 505000 

 Beneficiarias.. 108000 114000 
Pescarias Lisbonense 148000 154000 
Canges d'Azambuj 594000 618000 
Vapores do Tejo. 208000 226000 
Carruagens omnibi 1108000 1128000 


FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Janeiri 


do ABS o 2 4677 0BO pe eia ADI pTDA) 
Certificados de divida deferida. . 194/4204) 
Titulos sobre a € do fundo es- 

pecial d'amortisação. .. .. 18 18% 
pitos de divida pública (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. RES Da o 3 
Ditos ditos das 3 operaçõe: 9a 10 
Papel moeda. a 20 
Cautelas das Companhias s 

publicas (em liquidação). E 


O preço das cotações são à notas, as 
quaes regulam de 90 a 1400 : igualmente o 
preço dos 3 p. v., é com Juro do 1.º 
é 2.º semestre do anmo findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 
nante. 

(Jornal do Commercio.) 


CAMBIOS EM 19 DE JANEIRO DE 1855. 


Amsterdam 3 m. d. 
Hamburgo 3 m. d. 
Londres 30 d. w. 

» 60 d. y. 

» 90 d. d. 
Genova gm. d. 
Pariz 100 d. d. 


eee 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 
Pp. €. 
Despachado desde 1 até 
26 do corrente-..vi.i. 1: 
Dito em 27 a 31 


541 


Para Inglaterra. 326 
Para “o Brasil 62 
Para Hamburg 46 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 28 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. ' 
GIBRALTAR POR CADIZ. — Vapor inglez 
Madrid, em qualidade de paquete, cap- 


N. Cock, 48horas, fazendas a A. Van- 
Zellor. 


O COMMERCIO. 


Despachos para ge ma semana dé 22 
8 ; 


& Filhos: 

ros genetos , a 

uns bb Ss. TIAGO DE CABO-NVERDE. E 

= Patacho Inveja”, cap. 3. Do Ferreira, 
dias, purgueira, a JS. FP. Collares 46 

8. MIGUEL, = Estonia Econór, cap. 5. M. 
Coelho, 30 dias, trigo" a Ferreira de Tr- | 
mãos. 


SANIDAS: o 
BRISTOL. — Escuna ingleza Alpha cap. F. 
Pironet, frúcta: 
PLYMOUTH. — Escuna inglezá Lord Nelson 
cop. 8. Walingwood, fructá. 


— em ———— 


PORTO 31 DE JANEIRO. | 
Neste dia não entrou nem saiu em 
barcação alguma. 


IDEM 1.º DE FEVEREIRO. 
Fora da barra nada se avista. 
Vento 8. O. e o mar agitado. 


Dn comim caia ie et 


ANUNCIOS. 


Manoel Francisco Gomes, nego- 
ciante desta, cidade, arrematou, em 
hasta publica varios bens de raiz, si- 
tos no lugar de Laborim debaixo, San- 
to Ovídio, e Monte Grande, fteguezia 
de S. Christovão de Mafamude, pela 
quantia de réis 1:8598500, por força 
de deliberação do conselho de fami- 
lia tomada no inventario a que se 
anda procedendo por fallecimento de 
Custodio José Marlins Guimarães, e 
já anteriormente neste mesmo inven- 
tario arrematou outros bens da raiz, 
pela quantia de réis LAMBTIL: e 
bem assim mais arrematou varios bens 
de raiz pela quantia de 5708500, por 
força de execução que Manoel Fran- 
cisco dos Santos, d'Oliveira d'Azemeis, 
promove contra “os executados Roza 
Maria de Jesus, e marido Manoel An- 
tonio d'Azevedo, tambem da mesma 
freguezia de Mafamude, cujas quan- 
tias profazem todas ade S:575BT1M, 


a | que consignou no depósito publico, 


pelo cartorio do escrivão Vaz dOli- 
veira, e por isso chama todos os ere- 
dores certos. e incertos, que tenham 
direito ás ditas qnantias, o vão de- 
duzir ao dito cartorio no praso de 30 
dias, sob pena de se julgarem os mes- 
mos beas livres e desembaraçados etc. 
87 


E A 

José Pinto d'Araujo, negociante 
desta praça, faz sciente à mesma, que, 
Joaquim Adão Soares deixou de ser 
seu caixeiro, desde o dia 31 de Ja- 
neiro de 1855. 88 


qualidade, superiores, fei- 
tos na maquina que tem, 
sitano Ouro, e tomam en- 
commendas para Maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer . parte, e 
se -responsabilisam pelos 
mésmos, conforme a sua 
qualidade, preços rasoa- 
veis. vo (76) 

PREGIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mesfico de unia casa de familia,, e 
(enha mais de 40 annos de idade, e 
muito bôas informações; quem se achar 
nestas circunstancias falle na rua das 
Flores n.º 311 [68] 


Nas trazeiras da rua das Congos« 
tas ha para: alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
Q neros. seccos; quem. o pretender 
dirija-s á dita rua n.º 158. 


+ 
Traxsparentes, — Vendem-se na 
rua noya dos Inglezesn” 58. e59. 


Na tua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collard, 
author afamado. [75] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio Grande do Sul. 


(Com escala pelo Rio dv Janeiro ) 
A BARCA HENRIQUETA. 
Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. Para o 
resto da carga e passageiros tra- 
ta-se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 157 [828] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMBRICANO. 
Samirá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir ide passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos , na praia de Miragaia 
n.º 457. [887] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca Tamega, “cap. Oliveira, 
sahe impreterivelmente no fim 
do corrente mez = (dando o tem- 
po lugar), ainda recebe: alguma carga miu- 
da, e passageiros , 'trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, eseriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº255 ie 257. — 
Precisa-se de um snr. cirpurgião. (38) 


Na tua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
“proprio para adubo «de plantações. 
18 


SAMPAIO d- CARNEIRO, 
rua das Flores n.º 283, tem: 


| grande deposito de Lonas 
|Brinzoins, e Brins nacio- 
|naes, inglezes e da Rus- 
| sia, em cujos generos tem | 


feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 


Itos se fará um preço que; 


o comprador não encon= 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 


Tambem tem deposito: 
de cabos de 1.º, 2.º, e 3.º 


Parao Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS d.º 

Sabirá no dia 42 -de Fevereiro, 
dando o tempo e abarra lugar. 
Ainda recebe alguns ;passagei- 
ros, e para o seu ajuste podem. dirigir-se 
ao Caixa Não Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia n.º 457. [827) 


Para o Rio Grande-do Sul. 


O xoyo brigue denominado MEL- 
LO 4.º, (forrado e pregado de 
cobre) tapitão Antonio Fernandes 
do Carmo , recebe ainda alguma: car 
ga, e passageiros à pagar n'esta ou naquel- 
la cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que se tratará com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, morador na rua 
das Flores n.º551 e 52 ou com o capitão 
'a Bordo. Porto 27 de Janeiro de 1855. 


[8t) 
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